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O orpheão de Coimbra 

O facto artistico mais sensacionai da se­
mana foi sem duvida a vinda a Lisboa do 
Orpheão de Coimbra. 

Foi recebido pelo nosso publico com 
aquelle enthusiasmo expontaneo que sem­
pre despertam as manifestações artísticas, 
principalmente quando ttm em mira o le­
vantamento da Patria. 

Esse grupo de rapazes, esse nucleo intel­
lectual tia nova geraçüo, todo elle moci­
dade e alegria. abandonando por momen­
tos os livros da sciencia e da litteratura. de­
dica-se com intenso amor ás manifesta­
ções do Bello que a musica lhe disperta, 
e assim vae ficando em contacto com as 
obras mais nota vtis dos g randes mestres 
de todas as escolas, e ao mesmo tempo dá­
nos a conhecer mais intimamente as toa­
das melodicás dos nossos cantos popula­
res, todos elles tão cheios de poesia, todos 
elles tão banhados de lagrimas e de amor. 

A · fundação do Orpheão foi devida ha 
annos ao grande talento de João 1\rroyo, 
que fez entfo executar \.Vagner pela pri­
meira vez em Portugal; depois com a sahi­
da de Coimbra do glorioso auctor do .Bmor 
de Perdição. nunca mais se faltou em Or­
pheão; tudo passou e se abaudonou, como 
quasi todas as coisas em Ponugal. Foi en­
tão preciso ir para Coimbra o academico 
Antonio Joyce para que o orpheão tivesse 
o seu renascimento. 

Antonio Joyce possue a verdadeira tem­
pera de um artista, ao mesmo tempo que 
o seu coração sente dentro em si a chamma 
do patriota. 

Sendo um artista. conhecendo a e,·olu­
ção da arte, possuindo um temperamento 
apto a conhecer as melhores obras tanto 
de escola italiana como da allemã e fran­
ceza vae incutindo pouco a pouco o gosto 
pelas obras mais belas e rssim concorre 
lentamente para a educação musical do 
nosso povo. 

Os do is concertos que o Orpheão de 
Coimbra deu em S. Carlos e no Republica 
em que foi delirantemente applaudido, 
veio pro•ar mais uma vez o talento .artis­
tico de Antonio Joyce, com a magnifica 
disciplina que revelaram as vozes d'esse 
grupo de estudantes. 

Esse apuro na execução dos trechos d(­
manda de uma vontade tenaz do seu r{ ­
gente, pois devemos pensar que a g{­
neralidade não sabe musica e as vozes são 
tambcm, no maior numero, indisciplina_ 
das! 

Os córos de Bach, Wagner, Berl ioz e 
Meyerbeer , de uma tão grande difficu ldade 
foram admiravelmente bem executados não 
faltando o ,· menor collorido, assiip como 
nas obras ,por tuguezas: Morena, Serrana, 
Ca11/ares do povo, Canções lrmzsmontanas em 
que ·vimos atravez da musica o nosso poe­
ticÓ campo, todo elle repassado de encamo, 
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todo elle alegre como o murmurio das 
fontes. 

Collaboraram n'estas duas festas as Ex.""' 
Sr.•• D. Rangel Baptista Mendes, D. Ade­
laide Cruz, e D. Bertha Bivar. 
Deveremos especializar a conhecida pia­
nista D. clisa Baptista de Sousa Pedroso, 
cujos dotes de talento são bem notorios, 
-assim como Rey Colaço a rtista tão conhe­
cido e apreciado. 

Nas guitarradas brilharam como sempre 
os estudantes Menano, Girão, Barbosa e 
Tavares. 

Breve estarão em Paris, onde estamos se­
guros, serão apreciados, e é com verda­
deiro jubilo de portuguezes, que os segui­
remos em mente. 

Quando voltarem que venham cobertos 
de louros e o nosso desejo mais intimo. 

A~FREOO P INTO (SACAVF.M) 

••••••••••••••••••••• 
ANNIBAL FERNANDES THOMAZ 

O mestre da bibliographia portuaucza 
No dia 17 do mez passado. pelas seis ho­

ras da manhã, perdeu Portugal um dos 
seus mais illustres filhos, Annibal Fernan­
d •s Thomaz, bibliophilo e bibliographo de 
vastissima erudicção e grande saber, cara­
cter da mais fina tempera, coração bondoso 
e franco como é raro encontrar nos tempos 
que ora correm. tempos bifrontes, de re­
quintado egoísmo e maldade, apesar de to­
das as democracias .. . 

Pedem- nos a lgumas linhas sobre Annibal 
Fernandes 1 homaz e nós que fomos seu 
d iscipulo, embora o mais humilde, não 
nos pudémos esquivar, apesar de reconhe­
cermos a dilficu ldade de apertar no restri­
cto espaço de uma revista a biographia de 
um homem tiió eminente. 

Temos po, em que dizer alguma coisa e 
ser breves. 

Fernandes Thomaz possuio a mais esco­
lhida e preciosa das bibl iothecas particula­
res de Portugal, onde avultavam interes­
sautissimas collecções, como a de I1nez de 

Castro, Garrettiana, Camoneana, da Guerra 
Peninsular etc. 

E todas estas fontes d~ estudo estavam 
sempre à disposição dos que teem um pouco 
d'amor pelas coisas do passado e co1'!l ellas 
se entretêem, fazendo reviver á luz do se­
culo XX scenas passadas ao sol da Renas­
cença, trazendo para o tempo actual noti­
cias e memorias de epochas idas, noticias 
e memorias de que a civilização, o pro­
gresso, muita vez aproveita. 

Fernandes Thomaz, disse Albino Forjaz 
de Sampaio, «foi um erudito. m .. s sem o 
rancor egoismado e agres,ivo dos forra­
geadores de archivos, cultivadores de ciu-

.lamlbal t'trmt4ht Tl10•11 u .s•n t.il,Jiuthrul, 11n c,va •nllt rt!i lia a. r-.c.. 
!hrhiao de Dui11l~lu-. Ch(H 411 seu llh Jt,,;i• l't111111•n Tbo•:u 
tirado 4t al)lte. 1t '" 4o su . 

meiras. Foi autts um auxiliador de 1odos 
os trabalhadores do livro. Centenas de crea­
turas tiveram n'ell~ um guia esclarecido e 
fran-:a a sua bibliotheca • . 

E assim era. Anuibal Fernandes Thomaz 
foi o sabio, o grande auxil1ad1.,r a quem to­
dos ou quasi todos recorriam e, no entanto, 
o seu nome era ingratamente olv,dado. ra­
rissimas vezes citado! 

E morreu fiscal de sanidade mari ima, 
trabalhando P.m guias recel)endo paquetes, 
assistindo á escolha da roupa svja de qual­
quer torua-viagtm, o grande bibliophilo, o 
primeiro dos nossos bibliophilos, incompa­
ravelmente mais erudito e sabedor do que 
Innocencio e mesmo do que !3arb,,sa Ma­
chado, o pat riarcha da bibliographia nacio­
nal, pois que a pár dos seus vastíssimos co­
nhecimentos era um iittera to , tinha um es-
ty lo mui to seu. · 

Estranho a facciosismos púliticos, ouvi­
mol-o muita vez fazer justiceiros referen­
cias a vultos da nossa historia ainda hoje 
tradic&io11almen/e odiados. E' que Annibal 
Fernandes Thomaz era primeiro que tudo 
um grande homem de bem. 

• 
.. * 

Nasceu na Figueira d1 F, z em. 9 de abril 
de 1849 e t r.t filho de Jofo Pedro f ern10-



des Thomaz Pippa, escr ivão de direito na 
Louzã, e de D. Maria José Fernandes Tho­
maz, e sobrinho-neto d o Desembargador 
Manuel Fernandes Thomaz 

Depois do lyceu, frequemou a faculdad~ 
de direito da Universidade de Coimbra até 
ao 2.0 anno. 

Por doença de seu pae subs tituiu-o no 
cargo de escrivão de dirtilO da Louzã e 
depois, de 1882 a 1885, txe rceu egual rargo 

na Boa- Hora. Em 1894 foi nomeado gover­
nador civil de Aveiro, logar que exerceu 

até 1900. Escreveu: 

Bibliographia - Carias Bihi'o11rapbi­
ca1, Coimbra J8?tl-1877 - Tiragem de 100 
exemplares numerados, Mmmel Fer11audts 
Thowaz (iniciador da revolução portugueza 
de 1820). Notas B bliographicas e iconogra­
phicas Figueira 1899- 44 pag. 1 err. Ti­
ragem de 6 0 exemplares. Os ex-l bris por/11-
gi,ezes Alguns subsidil s para o seu cata­
logo. Figueira, 1902, 8 pag. Ex-libris or­
uammtaes port11gr<!z_ts. 

Garretiana- Divagações e transcripções, 
Figueira da Foz, 1899. 

Pole mica - O /11/so ex-libris de D. Ca­
tiarina de Bragança, rainha de /1111/aterra. Re~­
posta ao redactor do «Archivo de ex-libris 
portuguezes• Figueira, 1904 - 14 pag. E 
Um Saetipanta esfarrapado. Correct,vo suave 
das aleivosias e i11solencias do conml Joaq11i111 ·da 
i/lustre prosap a dus Arar,jos, ca,-inbosa111t11le 
applicado par A,mibal Fernandes 7',.omaz.. F iguei­
ra 1905 - 14 pag. , opusculos em resposta 
á gralha dtspavonada em que Joaquim de 
Araujo literariamente o offendia. 

Edições - 1!:ntre as varias que fez do 
seu bolsinho particular contam-se: 

Carta mviada pelo dr. Jero11ymo de Nurem­
berg a El-Rei de Port11gal D. João ácerca doi 
descobri111enlot portr<gue{es, tradt1z.ida d1J lati111 
por Jr. A/varo da Torre, 111on11e domillica110 e 
impressa por um bibliographo. Coiinbra, 1878, 

12 pag ; Tricentenario.de Camões, 1580-1880. 
Jgnez. de Castro. Iconographia, Historia, Lit:e­
rat11ra. Lisboa. T iragem 156 exemplares; 
1heodorus Joa11nes J(erkhovm. - Uma trad11cçã1 
J1ollo11dez.a de Camõts. t'orto 1890, 8 pag. 1 
ret. de Ignez de Castro. Tiragem de 52 
exemplares; Luiz. A11tomo Sweral 'lavares. 
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Elegia á deplorada morte do grande immortal re­
gmerador ,ia Patria Ma11uel Fcr,a11du Thomaz. 
O. e D. 11 seu filho o ili. mo sr. Ma1111el Fernan­
des 'l'homaz.. Figueira, 1902, 2 pag. Tiragem 
de 50 exemp ; G11ühert11il10 de Barros, Fer-
11a11des 'l'homaz., A A11rora, 1820. f igueira , 
1904, 8 p•,g . Ti· agem de 50 ex ; O geuio 
de vVe'lingto11 ou a Batalha do B11ssaco. Drama 
allegorico por Nuno Alvares Pereira Pato 
Moniz. Lysia Victoriosa, poema p or José Joa­
quim de Figueiredo !::iaraiva (excerptos). 
Inedi tos pub.º' por A. F. T . Lisboa, 1910-40 
pag. 1 add. Tiragem de 60 ex. 

Episodios da terceira invasão /rtmcez.a - Fi­
gueira, 1896, etc. 

Jornaes - Dirigiu durante 10 annos 
o j omal da Lo,,z.â, fundado em 1883; fun­
dou o Bo?et1111 de lhbliJgrapMa P ort111111e,a e 
'l{evista dos Areh ·vos Nac:onaes, redigido de 
collaboração com G raça B~rreto ; a Rev·sta 
L illeraria. Suplemento á Gazeta da )f i­
gueira. Saíram 4 numeres com o total de 
144 pag. O 1.0 numero é de julho de 1904. 

Collaborou no Campeão das Provi11cias, 
na Gauta da Figueira, no I11std11to, no Co­
nimbricense, nas Novidades, no Portugal Artís­
tico, etc. 

De collaboração, escreveu com Marques 
Gomes O Prior do Crato em Aveiro. 

Usou do psendonymo Amílcar. A divisa 
dos seus ex-libris foi Nobilíta mea nome:: um 
e Ass,due et alacríler o outro. 

Deu muitas indicações para o livro 
7). Anto11lo, de A . d e Faria e preparava um 
trabalho bibliographico sobre a guerra pe­
ninsular. 

Era socio fundador da Sociedade de Bi­
bliophilos il ,rdosa Machado e socio do ins­
tituto de Coimbra, da Associação dos Ar­
chitectos e Archeologos Portugu( Zc!S, etc. 

As suas collecções de ex-!ihrls e au togra­
phos são notaveis e a de gravuras é talvez 
a primeira da península. 

Ahi fica satisfeito o pedido, embora mal 
satisfeito. Muito, muitíssimo mais haveria 
para dizer e alguern por certo o dirá um 
dia, collocando o nome ele Annibal Fernan· 
des Thomaz no logar que por direito lhe 
perteru:e junto dos grandes nomes que têm 
honrado as lettras patrias. 

Isto que nós acabamos de escrever é por 
certo d esenfeitado de flõres de rethorica 
mas não de outras que symbolisam o gosto 
amarzo de fofelízes . .. 

joJt Amarai Fra,ão 

t'iOTA-Além ~o. ,x-lit,;, 11110 as n\\s,a, gr.vu. 
ras represen1am possU1a mais dois . 

----------------VI.da Arn·su·ca \' cudc-se em To,res Vn. <lr,.s fim ca~a do ar. 
Antonio A. Cabral 

-----------·----
~~~~~~~ 

• " • " Vtdn. A rt.i .. tiCR " • • • 
Vrndc-1e no Porto na rua d• t.ara"jal t:i9 • • • • • 
• • • • • • • • • cm casa dos srs. A. Dias Pereira 
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TIROS CERTEIROS 

O' Augusto Machado, grita ao da guardJ, 
porque te querem roubar, abusando da tua 
doença. 

- O Carlos Leal já não repre,enta só co:n 
os collegas, é tambem com o publico. 

- O Alegrim, o Cardoso e o Telm ', 1>are­
ce que se não deixw1 raptar . . . veremos e 
fallaremos. 

- Então quando entra para o aljube a Del­
phina ViclOr? 

- O' Herminia ! então nem com cento e 
sessenta mil réis adeamados? Apre que a isso 
é que se chama falta de camaradaf{em . .. 

- Um cavalheiro que ha dias representa oo 
Gymnasio, já insulta toda a gente que não vae 
no passeio da Angeb. 

Tão pequenino e tão brejeiro .. . 
-- O Raphael Marques quando faz de lu­

ctador na Bisbilhoteira faz •gomitos • . 
- O Antonio Costa est:i esterico ..• deixa­

te d 'isso . . só no palco e ainda assim é pre­
~iso ser bem leitO para a gente se rir. 

- O' meu querido senhor José Soares, rs­
c11pa-me na cara, metta- me os pe:es nas al{i­
beiras, arri11q11e-me as palatinas, mas deixe- me 
ir com o Machado. . Sim? 

- O Valle que não gosta de «v.1les. anda 
muito zangado, mas em fim, é a bandeirinha 
da ir.izericordia. 

- E nó, de palanque até á sennnJ. 
- O Brnâo é lrequenrador assidu , dos anti-

gos camarotes d ,s ajudautes no Republica· 
Propor se ha a ministro lá fóra? 
Elle que sonh:ira com a S. Thi:igo •• 
- O' Augusto Rosa porq ue n;io recebes na 

tUa frisa t0dos os mistas do Republica? 
Coisas •.. 
-A friza do actor Augusto Ros~ qne como 

qualquer espectador tem assistido ,is recitas da 
Yvetre nio parece uma lriza. lembra um loyer 
de anist2s ~erios . 

O espirito ... alheio 

(.;ma acuiz mais formosa que inteltigeme 
conta a uma sua amiga os brindes que rece­
bera no seu beneficio. 

- O llw: o S. deu- me quatro lindissimo1, , 
quadros que rtpresemam as quatro estições: 

A E11rcpo, o 0 1110111110, a Afrlca e o bw,rllO. 

. .... 
···~················· 
VIDA A 'fi.TISTIOA ~ ~ ~ ~ 

VenJo se cm Cintra na TaLacaria Perola 

Aviso 

'Para que fosse bast,mte completa a rêpor­
ragem photograpbica da exposiç:io de pintur.1 
no salão Bobone, íomos forçados a retirar ·a 
Cbronica da semana, a Carta do extrangeiro, 
folbetim, Arte de mon tes e Sport, do que f>é­
dimos desculpa aos nossos leitores. 
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li 
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·1 -11 1 

Pintura, desenho e caricatura no Salão Bobone 

- :s :-

1====1
1
: ==111=====-

,; . 

1-Aepccto lateral da exposição. 
t-Tarde no jardim de Luxemburg. 

(Roberto Colin). 
8- Ponte Saint,.Miebel (Paris). 

4- Effeitos de Sol (Brazil). 

5-0 Carro cio •Chora•, 

6-Ponte Velha (Serpa). 

(Manoel Bentes), 

(Roberto Coli")· 

( Emmcrlco Nunes). 

p !nnoel llcute,), 

-1-

- 6 -

7- ,Se vires a mulher perdida 
não a trates eom desdem•. 

8-0e Entendidos. 
(Emmerieo Nunes). 

(Emmerico Nunes). 
Adquirido pelo er. Abeillard de Va,eoncelio, 

9.-Mcços fidalgos e moços de fretes. 
(Emmerico Nuoc$). 

Cliehés de E, Zenoglio. 

1 

- 3-

!. 

------dl 

··~· ... . ,, -- -
,',··. 

5 

1 
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André Brun 

A TORTURA 
(INEDITOS) 

As estropbes de amor a quem o sinta, 
Dão um trabalho cheio de tormento, 

O tenebroso liquido da tinta 
Apaga, rouba a c6r ao sentimento. 

AuouaTO G,t. 

I 

Sento-me á banca para te escrever. 
Busco de balde o rithmo que traduza 
Bem este amor, o turbilhão que cruza 
Os recantos mais profundos do meu ser. 

Sempre em vão, n'um ultimo soffrer, 
Busco domar a Forma que se escusa, 
Que sempre foge ou que me sa~ confusa . .. 
Sinto o meu Sonho e não t'o sei dizer. 

E reconheço a triste condição 
Da minha penna inhabil, incompleta, 
Para escrever-te versos de paixão, 

Que se agitam na minha alma inquieta, 
Que sei sentir a dentro o coração 
E não posso exprimir como poeta. 

II 

Não ha na nossa língua pormguez~ 
Sentido que defina esta alegria 
Do nosso amor, tão grande e todavia 
Tão cheio de profunda singeleza. 

Não ha palavra ungida de pureza 
Bastante para dar toda a magia 
D'esta ventura, que raiou um dia 
Nas trevas más d'uma cruel tristeza. 

E sinto, por meu mal, não ser dotado 
D'u.ma língua só minha, em que houvesse, 
Por ua1 condão de Deus abençoado, 

Palavras taes que mais ninguem. dissesse, 
Q~e nunca, Amor, tivesses escutado 
E que eu ,só jun!O .. a ti dizer soubesse. 

, / 

VIDA ARTISTICA 

Enche a tua casa de flores 
Abrirás as portas ã felicidade. 

JOHN RUSKIN. 

Excedeu a nossa espectativa o acolhimento 
que mereceu o concurso que abrimos no nos­
so ultimo numero sobre, quem tinha sido a se­
nhora solteira mais interessante que asssistiu à 
conferencia de Luiz T rigueiros no Chiado 
T errasse . 

Damos em seguida o~ nomes que maior 
numero de votos obtiveram até hoje: 

D. Maria Izabel de Ortigão Burnay . 56 
D. Thereza Valente (Taboeira Ç4 
D. Maria Amalia de Alcobia Lezan,êra 45 
D. Maria Christina Bordallo Piuheiro . 15 
D. Maria Margarida Caoavarro . . . • 43 
D. Maria b abel de Van- Zeller Castrv Pe-

reira . . . . . . . . 38 
D. Sarah Ramos Montero . 37 
D. Maria Manuel de Cana varro Bossa. 3 í 
D. Maria Helena da Silveira (Castello Me-

lhor) . . . 31 
D. Ida Quintella . · 31 
D. Emma Darvallos . z5 
D. Ida Santos • • • • 22 

D. Maria Augusta de Freitas Forjaz. 15 
D. Lydia de Rangel Santos . • • • I 1 
D. Maria Carolina Boa de Sousa da Mot-

1a Marques . . • • • . . . . 8 
D . .Marianna ( arcoso Castilho • . • • 7 
D. Maria Roz~ Caldeira Coelho . . . 3 
D . Carolina P into da Cunha Saavedra. 3 
D. Palmira Navarro Viaona Ba5tO . . . 3 
D. Julieta Holtreman Roquette (Alvalade) 2 

D . Dulce de Vasconcdlos e Sá Guerrei-
ro Nuno . . • • • . . 2 

D . Jeanne Rey Collaço .. . 
D. Alice de Freitas Rego. . . 

~ lt 'P 
Recitas elegantes 

No theatro da Re puolica 

Assim se podera chamar :i que se realizon 
no Republ ca , em fosta artística de Ferreira da 
::,ilva, um dos nossos primeiros actores . 

i\ elegante sala de espectaculos achava-se 
completamente cheia, vendo-se grnnde m1me­
ro de senhor:is da nossa primeira sociedade. 

D' essa elegantissim;; assistencia, conhece­
mos: 

Marque1.a d~ Chaves, viscondessa de Carna­
xide, D. Elisa Baptista Sousa Pedroso (Carna­
xide), D. Albertina Alcobia Machado e entea­
da D. Angelica, D. Maria da Luz Chatillon, 
D. Leonor Guedes Rosa, D . Rosalina Vaz Pe­
drosa, D. Palmyra de Arnujo Padua (Odivel­
lasJ, D. Antonia Bandeira de r,..1e110 Lopes, D. 
Maria Luiza Cerveira de Albuquerque e · Cas­
tro, filhas D. Rachel, D. Marianna e D. S:irah 
e nora D. Alice Cerveira; mad. Rebell-0 da 
Silva Lopes de Almeida e irmã; D. Alice Felix 
da Costa Monteiro, rr:ad. Danin Lobo Santos 
Moreira, D. Adelaide da Cunha, etc. 

Ferreira da Silva 

No Theatro da Republica em festa ar­
tística do actor Ferreira da Silva r~pre­
sentou-se O R ef,11rio, peça em 3 actosde Dario 
Niccodemi, e que Santos Tavares traduziu 
para ~r_tuguez. 

Ferreira da Silva 

\ 
' .\ 

Compõe-se essa peça de 3 acto,, sendo 
o primeiro bom, o segundo explendido e 
o terceiro regular. 

O Refugio aborda a um assumpto já 
debatido e lido a tor to e a d ireito, mas de 
uma fórma que prende sem exforço o espí­
rito do espectador. 

De toda a peça, o acto em que o auctor 
trabalhou com mais carinho foi o segundo, 
e estamos certob que essa será a opinião 
de quantos já v iram o original de Nicco­
demi. 

Ainda n'esse acto, e para entrarmos no 
desempenho, destacamos Alexandre de Aze­
vedo que amalgamou por todas as fórmas 
o seu papel, acabando por tirar d 'elle um 
grande effcito e tornar-se notado, justa­
mente aliás, por umas centenas de pessoas 
que enchiam a sala do Repuh/ica na noite da 
festa de Ferreira da Silva. 

Quanto a este senhor, embora actor, que 
o é inegavelmente, admirou-nos como foi 
para a scena sem grande leitura do papel, 
o que deu Jogar a que manifestasse algu­
mas indecisões. 

Entretanto fez com mestri.l o Refugio, e 
com Azevedo d ialogou bellamente o citado 
segundo acto. ' 

Das senhoras frizaremos o desempenho 
de Luz Velloso, Leonor Faria e Angela 
Pinto, se bem que Pinto Costa, Barbara 
W olkart e mais algumas artistas de quem 
nos não recordam os nomes, tivessem au­
xiliado com propriedade o conjuncto da 
peça. 

V. T. 
.,.........._ ,,-... ,,-... ,,,-... ,,,-... ,,,-... ,,,-... ,,,-... 
CLIC:HES ~ ~ ~ ~ ~ 

em photogravura alugam-se na redacção 
d 'este Semanario. .._., .._. . ..._.. . .._., ......_,......_, .._., ......_, 
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Ollicina de Fnndi~ão de Metaes 

TORN E IRO e GALVANISMO 
fundada em 121611901 

M;1.rH1fat111ra d"' t ot1ao1 • • fer,.s:t•u• (em Dif!h.J , 
para :1utcmoveb, ulkChg, m, 

eu,l11ge., a v .:uõu para mooau, rertagen, para urriu 

i 
Canalisacoe; ·;·;~~;;;ib~~ ·;;~1; ··oaz e Agua 

lnstallações electrlcas 
Dourar , pratear, nikel ar e bronzear 

ANTONIO TELLES 
Rua Sar aiva d e Carva lho, 89 a 9 3 ~. .~ .,. '-3 • • a,. ~ 

*~ffi*-~~~1~~ 
TELEPHONE 1436 

Telearamas (Lowisky-Lisboa) 

VIDA ART !STICA 

~w~~~~~ 
"MERCEDES" ~ ~ 

Machinas de escrever ft. 

A mais perfeita e resistente 1 
,,.. RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 
~ ACCESSORIOS 1 Reperr ç~es em todas as mucas de mechinas · 

~ Copias á machina ~ 
T raducções 

1 ~ Ensino de Oaclylogr,phi1 

~ VENDAS DE MAC H INAS 
~ Telephone n.• 3066 ~ 
~ Agencla no Porto ~ 
~~~~~~~~~~ 

................................... ~ 

J. VILANOVA & e.a 160, Rua da Boa Vista, 162 

(ao Conde Barao) 

7 

Correias de couro , balata, algodão e pello . de carr.ello. Empanques, amia ntos e borrachas para usos industriaes. Grande sortido de ferra­
gens americanas para todas as industrias. Bombas e fo~ps de todos os ~ystcmas: engenhos de lurar, etc. 

Especiali dade em correi& d .. couro amer.•cano marca ( LOWSKY) registada 
L ubri ficadores para oleo~ e gordur~s sol~das. Tubos de v1dr_o de n1vel._ Cabos de couro para transmissões de torça motriz, Frictolina para 

evi tar o res,·alo das correias, tirz- tacos e demais arugos para a mdustna. Mangueiras de lona. de borracha, chupadores, etc. 

UNICOS AGENTES : Dos motores a gazolina STOVER - Da acreditada fabrica de correias GANDY - De Turner Brothers de RUCDALE 

Cirurgião-d entis ta 

Largo do Conde Barão, n.' 18 

~~oile) J 

• • VINHOS E AZEITES 
: JOÃO LUIZ AFFONSO: 

Tra,•c::sa tia Tri11th:dc, 20- ?~ 

VINHO VERDE te ]lrimeira qualidade 
AZEITE de CASTELLO BRANCO mnilo lino 

Vinhos linos e licores 

• • 
eEBe E9aEBeEBeE9oE91 e•EB 

AUTO\WVEIS RECOM~\ENDADOS • • • 
" • " Para al u g ar na praça 

ROOIO --
A t e movei n.~ 57:i - d to.uffeur - Acc:acio Augusto 

• 787 - - Joõo t:srujo 
· • 9r.s?·- - Antooio Paes 

Ser\'i ço por la1irnetro cm Lisboa " .. " " 
" • • *' " " Servico de 11,eatro e b.lile 

" Tt'lt>phOHt'll - 2702 e '?698 • 

--LISBOA 

ELtEBeME9eEBfliNE&IE9. 

.--,-------------. 
EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

A 
Para Bissau, Boiama, Pra ia, Fogo, Brava, Tarraª 

foi, Maio, lloa Vista, ~ai, Nicolau, San10 Anlào e 
S. Vicen1e . 

Para S. Vicenle, S. Tbiago, (Fogo, Brava, Tarra­
fal , Maio, lloa Visla, Sal, S. Nicolau, Sanlo Anião, 
com trasbordo, cm S. Thiago', S. Thomé e Loanda, 
só recebendo carga, sabe do cae• d<> Jardim do Ta­
baco, no dia 20 , o vapor PllN1~8L'Li\lt 

Para S. Vicente, S. 'fh iago, : rincipe, S. Thomé, 
Cat,i nda, S,11110 Antonio do Zaire, Ambriz, Loanda , 
(S. Nicolau, Cuio, llgypfo, llengu•lla Velha, (,luis­
sembo, Ambrizrue, Quiuza n, Quissanga, tloma, i'\o· 
qui , Matadi, l.andana, Muculá o MusEcrra, com bal­
deação em l.oanda),. Novo Redondo, l.obi10, B,•n­
guella • Mossam~des, ~alrn do caes da Fundição, 
no dia 22, o pa~uele ZAll\tl. 

N,,o recebe car~a para S. Virenle , S. Thiago, S. 
Thomé o carga liquida para t ... ,anda. 

De ou para Fernand Pó rerebe passageiros rom 
trasbordo oa ilha do Principo. 

Para cargi , passageiro. o quaesquer esclareci­
mentos, lrala· se : 

No Por10: com os agenles 11 . Burmesler & C. '= 
llua Infan te D. Henrique. 

Em Lima: llscrip1orio da llmpreza = 85 Rua do 
Commerd o. 

W aW lil wUeJ IDQ CJll aN•••••• 

MAISON PARISIENNE 
ELTE L AGARDE & C.•• 

Confise f'ie-Patisserie 
262-RUA AUREA,-264 

. Graorl a, -01 t11nent en Dragées et ameodes Fran­
ça,se~. IJ~nhon; de Clwcc•lat. Grand choix • D carM­
nages e1 articles de l'aques. Oolie variété en boi!es 
de phaot•i~ie. 

L• mai;oo se ch>rgé do routes tes commaodes 
conceroaut ,a spéci, lité. 
1• •• ••• ••••• a • • ••~ ma ••• 

----------------A RMAZEM DE VIVERES O 
O 73, Rua do Carmo, 75 

<) f;eol'1·ns el e prlmf' lra qualidade 

-- I.liPOR'l'AÇ'.,10 DIRECTA --

•José• da• Costa• 
-----------------
Completo sortimento de uroductos do Brazil ·-­

Carne secca, linguas do Rio Grande. 
Iariolla de Seruhy, pimeotinhasr etc. - · 

-------------.--
LUZ ELECTRICA 

J. A. LEITÃO 
129, Rua de S alitre, 131 ·-Lisboa T elephone 2623 

----------Const,ucçõee o inAtalJaçõre elech icas, força motr iz, appardhagem elí ctrica e 6ius acce~sorios, 
motoret-dynal'tos para corrente continua u alternada. 

l nmp,ula~ do iuc3ndesct:ncia de toda6 i:is quíllidadcs, Jnmpadile d fl fil:unento mr tali<'O s rcoe voltaico, ' 
resi&lcncia~, accumuln.rloro~ e apparclhos de precieão. ventoinhas e apparellaos pnra a queci,n~nto, 

telepbouc.l.'i, cnmpaioha@, i:, ára·rnio~. tt.t'. 
Reparação de todo o sy stema de geratrizes ou electro -f!tolores 

Ca oalisaçõcs para agua e gaz Tnb alho ae serralhHia meehanid ~ e ci,1 il 
Orçamentos gratls 

R1plda execução em todoa os trabalhos Modlcld1ie em preços 
O fflclnas o depo,slto- Rua do Salitre, 129 
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F. I. A.. T. I 

FABRICA IT ALlANA AUTOMOBILI TORlNO \ 

.,,,,.,...__..l=:iii_~ .A.,~!!!!!::a-

" 1 
~ 

1 I 
~----a==:aiiiiA•ut•om•o

1

•v•ei•s l!lde=. qiiuiiatiiroiile-se .. is•c•y•lín•d-ros=•fo
111

rç•a!!d!!e !!12=:a;;1a0•0.•ca
1

•v•al•lol!!s !!. •=-~ ' 
Automoveis para transporte de passageiros e ci)rga ~ 

• • ,,,; autoinovels de ,melo, de 9"'"ª e de ca,gà com molotes de 12 a 700 """" r 
. • I. A • M;~": ,s:odu; :: LA_ u E li 

TE~~o~~~:0doDS!it~~~~~~g,~hlco ~ 
ili 2702 ~ ~ I L l' S :s O A li~ b-- FIAT - LISBOA /JJ , 

.A.ccessorio~ e pneum a 'ticos da~ u 1.elhoI· es marcas 

STOC K JY.1:IC::S::ELIN 
=====:::=.......e::=--~---. _ ___ .-_-_:-____ ----

Reparações e modificações em autQmoveis, motores ou barcos de qualquer marca executadas sob a direcção de um chefe 
montador da casa F. 1. A. T. 

Construcção e modificação d e carrosseries - Pinturas - Concertos e carga em accu-
muladores _:_ Concertos ,em pneumatlcos e camaras d'ar. · 

' 


